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VIGILÂNCIA  
QUE NÃO CESSA

Cabesp e Banesprev seguem sendo alvo de 
investidas do Santander. Por este motivo, CNAB  

e Afubesp estão sempre atentas e vigilantes em 
defesa das entidades e dos direitos do aposentados
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Descaso no 
Comitê Gestor 
do Plano V
Indicados não comparecem à última reunião 
comprometendo a gestão participativa

A 
última reunião do Comitê 
Gestor do Plano V, ocor-
rida em 11 de setembro,  
levantou uma questão:  a 

nova diretoria do Banesprev parece 
não se importar muito com os cole-
giados de acompanhamento dos pla-
nos. Isso porque, nem o presidente, 
Valdemir Moreira de Lima, nem a 
diretora de Seguridade, Fernanda 
Abreu de Oliveira, ambos indicados 
pelo Santander, estiveram presentes.

É sempre bom lembrar que o 
Plano V é um dos mais importantes 
do Banesprev, pois agrega quase 10 
mil aposentados.

Os eleitos do colegiado, que são 
apoiados pela Afubesp e Comis-
são Nacional dos Aposentados do 
Banespa (CNAB), Herbert Moniz, Sér-
gio Zancopé e Oliver Simioni, com-
pareceram à reunião e ficaram per-
plexos com o descaso. “Isso nunca 
havia ocorrido antes e nos prejudica 
muito, porque não há contraponto. 
São eleitos falando com eleitos, um 
monólogo entre nós e nós mesmos, 
porque não havia interlocução. Isso 
nos fez sair dali sem saber que tipo 

de encaminhamento será dado às 
propostas apresentadas”, comenta 
Moniz, que atuou como titular. 
“Aliás, o Banesprev também precisa 
melhorar na convocação dos mem-
bros. É preciso avisar previamente os 
suplentes quando da ausência dos 
titulares, conforme manda o regula-
mento”, completou.

Oliver Simioni lembra que é 
recorrente os pedidos de esclare-
cimentos sobre aplicações e outras 
informações, o que torna a pre-
sença dos indicados do Santander 
tão importante. “Em muitas situa-
ções os diretores eleitos não têm 
condições de elucidar pontos ou 
decidir assuntos em nome do pre-
sidente do Banesprev”, explica.

Outra crítica levantada por Simioni 
é o fato das reuniões não serem 
mais mensais. “Com os encontros 
sendo realizados apenas a cada tri-
mestre (são quatro por ano) não 
conseguimos mais ter a visão do 
que ocorre mês a mês no plano.” 
Ele termina cobrando a volta da par-
ticipação dos suplentes do Plano V 
nos congressos da Abrapp (Associa-
ção Brasileira das Entidades Fecha-
das de Previdência Complementar), 
um evento importante para quem 
está no setor por seu conteúdo téc-
nico, que é ancorado nos temas 
mais atuais da agenda dos Fundos 
de Pensão.
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A Cabesp é nossa!

CNAB é contra alterações que  
retirem direitos dos banespianos

S
antander não dá ponto sem 
nó. Quando tirou Eduardo 
Prupest da presidência da 
Cabesp já tinha em mente 

um nome que, sem pensar nos 
banespianos, faria o que o banco 
quisesse. É o que  indica os últimos 
acontecimentos na Caixa Benefi-
cente. Disfarçada de boa samari-
tana, Maria Lucia Ettore chegou 
pregando o diálogo e a “demo-
cracia” nas assembleias, mas não 
demorou muito para iniciar o plano 
de reduzir despesas e manter o 
patrimônio da Cabesp intocado, 
como se fosse uma poupança do 
banco espanhol.

“Esperávamos que os novos tem-
pos de Cabesp, que chegamos a 
falar com esperança na edição 51 
do Dignidade, seriam de direi-
tos assegurados. Mas, ao contrá-
rio disso, a presidente da enti-
dade vem promovendo mudanças 
na solicitação de procedimentos, 
não liberando serviços que antes 
eram autorizados e ainda querendo 
podar a nossa livre escolha de hos-

pitais e laboratórios, por exemplo”, 
comenta o coordenador da Comis-
são Nacional dos Aposentados do 
Banespa, Herbert Moniz.

“Mas estamos atentos e na luta 
para não deixar que atropelem os 
direitos. Só lamentamos que uma 
banespiana de carreira esqueça 
suas raízes e vista a camisa do 
banco passando por cima de idosos 
em um momento que mais preci-
sam. Ela deve ter assistido à dis-
tância a luta contra a privatização 
e, posteriormente, o desmonte do 
Banespa, porque o que faz agora 
não é algo que alguém faria se 
tivesse participado do movimento”, 
conclui Moniz.

Alterações impedidas
Para evitar que a Cabesp fizesse 

as mudanças a qualquer momento, 
as associações de banespianos 
se juntaram e ingressaram com 
medida cautelar com pedido de 
liminar, que foi concedida pelo 
Juiz da 35ª Vara Cível do Foro Cen-
tral de São Paulo. Na sentença, foi 

determinado que a Caixa Benefi-
cente “mantenha a atual rede cre-
denciada de assistência médica, 
hospital e laboratorial, abstendo-se 
de efetuar qualquer descredencia-
mento/alteração, até o julgamento 
final da ação”.

A via judicial só foi procurada 
depois de esgotada as negociações 
com a diretoria da entidade. O pre-
sidente da Afubesp, Camilo Fernan-
des, participou de todas as conver-
sas pertinentes ao assunto.”Outra 
iniciativa importante foi coletar 
assinaturas para que seja convo-
cada Assembleia de Associados. 
Protocolamos o abaixo-assinado 
com mais 5 mil assinaturas no 
dia 12 de setembro e a Cabesp 
deve chamar a AGE até o mês de 
dezembro, com a pauta que propo-
mos no documento, que é a manu-
tenção do atual modelo de assis-
tência médica, hospitalar e labora-
torial”, informa Fernandes.

Leia todo o histórico e acompanhe 
os desdobramentos sobre o assunto 
no site www.afubesp.org.br.

No início das negociações com a Cabesp, dezenas de associados se manifestaram espontaneamente em frente à sede da entidade
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Marcelo é atuante  
na luta contra 

todas as formas de 
violência ao idoso

M
ARIAN

A VALADARES“O Banespa 
era a nossa 
prioridade”
Antônio Marcelo Mendes Ribeiro, 
banespiano sempre  presente  
na luta contra a privatização

N
ão ser dirigente sindical, 
nunca impossibilitou o 
banespiano Antônio Mar-
celo Mendes Ribeiro (72), 

conselheiro emérito da Afubesp, de 
lutar por direitos.

Formado em Economia e Con-
tábeis, e pós-graduado em Aná-
lise Empresarial, Marcelo saiu da 
pequena Campestre, 422 km de BH, 
em 1967. Primeira parada: São Cae-
tano do Sul. “Depois fui ‘rodando’ por 
aí. Em São Paulo, trabalhei em San-
tana, Casa Verde. Depois fui para o 
Nasbe e, por conta da minha função, 
andei por todo o Brasil. Como diria 
o mineiro, “morava embaixo do 
chapéu”, brinca.  

Foi apenas na cidade de São Paulo, 
que se associou ao sindicato por 
influência de grandes companheiros 
e companheiras, como Lúcia Mathias. 
“Nunca fui dirigente sindical, mas 
participava de todas as reuniões 
e atos realizados pela entidade.” 
Foi em um desses eventos, que 
conheceu Augusto Campos, ex-pre-
sidente do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, pelo qual tem grande 
admiração. “Um visionário, pensava 
no futuro. A atual organização da 
categoria é fruto do trabalho dele.”

Luta contra a privatização
“Não saímos derrotados. Nossa 

resistência foi linda e os frutos estão 
aí até hoje graças à Afubesp e aos 

sindicatos. Garantimos a Cabesp, 
o Banesprev, a complementação,” 
recorda Marcelo, que mesmo após 
se aposentar em 1997, não aban-
donou a luta contra a privatização 
do Banespa, que completa 19 anos 
este ano.

Ao seu lado, sua esposa, a banes-
piana Sônia Regina Ciurlini Mendes 
Ribeiro. “A conheci no banco e 
ela sempre esteve ao meu lado 
nos atos, assembleias e caravanas 
contra a privatização. Foram seis 
anos árduos, mas nosso objetivo 
era defender o banco,” recorda.  

Direito dos aposentados
Atualmente, o banespiano está à 

frente da Abaesp (Associação dos 
Bancários Aposentados do Estado de 
São Paulo), associação que se filiou a 
partir do convite do Augusto Campos.

Ele conta que o Estatuto do Idoso, 
Lei Federal, de nº 10.741, de 1º de 

outubro de 2003, nasceu dentro da 
Abaesp. “Um de nossos diretores 
viajava toda semana para Brasília. O 
estatuto precisa ser sempre atuali-
zado e trouxe uma série de direitos, 
que não são respeitados muitas 
vezes por culpa do próprio idoso 
que os desconhece e não exige o 
cumprimento das leis”, lamenta.

Além de atual presidente da 
Abaesp, Marcelo é membro da 
Comissão Nacional dos Aposentados 
do Banespa (CNAB) e está em sua 
segunda gestão como diretor da 
FETEC/CUT-SP.

Fortalecimento da categoria
Para Marcelo, é muito importante, 

não só o bancário, mas qualquer 
trabalhador se associar ao sindicato. 
“Mesmo que não se viva o dia a dia 
do movimento, se associar a enti-
dade representativa é fortalecer a 
categoria e conquistar direitos.”


